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O auditório Siriguela fi-
cou lotado com os interes-
sados em aprofundar co-
nhecimentos  sobre boas 
práticas obstétricas na as-
sistência ao parto e nasci-
mento, tema da oficina de 
Maria Angélica Andrade, de 
Vitória - Espírito Santo. 

A palestrante destacou que as boas práticas são baseadas 
em evidências científicas. “Devemos repensar o modelo tecno-
crático de assistência ao parto, com respeito maior a fisiologia 
do parto”, afirmou.  

Direito ao acompanhante, estimulação da posição de parto 
verticalizada, estímulo ao aleitamento materno, além da im-
portância do enfermeiro obstétrico na assistência ao parto, fo-
ram algumas das boas práticas apresentadas. Sobre o panora-
ma da situação no Brasil, a palestrante informou que “o modelo 
de assistência ao parto ainda é desrespeitoso e violento, o que 
tem contribuído para a mortalidade materna”.

Boas práticas obstétricas em pauta

A Presidente da ABEn 
Ivone Cabral  e a Di-

retora Executiva da Re-
gistered Nurses’ Associa-
tion of Ontario (RNAO), 
do Canadá, Doris Grins-
pun, assinaram, durante 
o 63º CBEn, um Termo 
de Cooperação Técnica 
que introduzirá no Brasil 
os Guias Clínicos desen-
volvidos sobre temas que 
demandam as práticas 
da Enfermagem na rede 
de saúde.

A parceria vai encur-
tar distâncias entre o que 
se produz nos centros de 
pesquisa e o fazer dos 
profissionais em seus lo-
cais de trabalho, poden-
do contribuir para a me-
lhoria dos cuidados em 
saúde no SUS brasileiro.

Depois da assinatura, 

Doris Grinspun fez uma 
palestra mostrando como 
funciona todo o processo 
de desenvolvimento des-
tes documentos. Ela lem-
brou que as enfermeiras 
profissionais precisam 
comprovar  os conheci-
mentos e contribuir para 
as políticas públicas de 
seu país. “Precisamos 
ser uma profissão de co-
nhecimentos, porque vá-
rios estudos demonstram 
evidência de práticas clí-
nicas específicas e me-
lhoria nos resultados ao 
paciente. Ou seja, com 
a Enfermagem temos di-
minuição na mortalidade, 
diminuição das interna-
ções hospitalares, além 
de outros benefícios para 
a sociedade”, disse ela.

Doris ressaltou: “Não 

queremos que somente 
nos amem, mas que nos 
respeitem pelo conheci-
mento que temos. O tra-
balho da Enfermagem, 
baseado em evidência, 
produz resultados clíni-
cos positivos e os gover-
nantes e outros gesto-
res de saúde valorizarão 
cada vez mais nossas 
práticas”.

ABEn assina Termo de Cooperação Técnica internacional 
para implantar Guias Clínicos nas práticas da Enfermagem

Da esq. para a dir.: Regina Santos, Presidente da ABEn-AL; 
Margarita Unicovsky, Diretora da ABEn Nacional; Doris Grinspun, 
Diretora Executiva da RNAO e Ivone Cabral, Presidente da ABEn

Ivone Cabral assina o Termo de 
Cooperação ao lado de  Doris 
Grinspun

Presidente da ABEn fala sobre o 63o 
CBEn em entrevista no Bom Dia Alagoas

O 63o CBEn repercute na imprensa

Presidente da ABEn Alagoas, Regina 
Santos, na Rádio Jornal AM 710

O 63º CBEN foi 
pauta nos mais va-
riados veículos de 
comunicação. TV, rá-
dios, jornais, blogs e 
agências de notícias 
anunciaram a che-
gada do congresso e 
continuam fazendo a 
cobertura jornalística 
dos fatos.

A grandiosidade 
do Congresso e a impor-
tância dos temas em dis-
cussão caíram no gosto 
da imprensa. Com isso, 
os assuntos em destaque 
extrapolaram o espaço 
do Centro de Convenções 
Ruth Cardoso chegando 
até a sociedade.

Maria Angélica Andrade, médica 
pediatra, na oficina



Apresentação do Bumba Meu Boi 
recepcionou os congressistas

Eliezer Setton, o cantador de hinos, tocou 
o Hino Nacional na abertura do evento

Guerreiro Mensageiro Padre Cícero do 
Mestre André na solenidade de abertura

As Sessões Pôster estão sendo realizadas no Hall do Centro de Eventos desde o primeiro dia 
do Congresso. Hoje, quarta-feira, será o último dia, com a Sessão 7 das 8h às 10h, a Sessão 8 
das 10h30 às 12h30, a Sessão 9 das 15h30 às 17h30 e a Sessão 10, encerrando esta parte das 
atividades envolvendo trabalhos científicos, das 18h às 20h. As Sessões Coordenadas também se 
concentraram nos três primeiros dias dos eventos, ficando para o último dia somente a entrega 
dos prêmios para os participantes das Sessões Coordenadas Prêmios.

A “III Mostra Nacional 
de Experiências de En-
fermagem em Atenção 
Primária à Saúde/Saú-
de da Família” iniciou na 
segunda-feira à tarde e 
terá sua segunda rodada 
de apresentações hoje, 
quarta-feira, das 15h30 
às 17h30 nos mini-audi-
tórios Pitanga e Mangaba. 

A Mostra é uma pro-
moção da ABEn por meio 
do Departamento Cientí-
fico de Atenção Primária 
à Saúde (DAPS), com 
apoio do Ministério da 

O colorido da quadrilha junina 
Camarriá do município de Arapiraca
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Saúde, através do De-
partamento de Atenção 
Básica (DAB). 

A III Mostra premia-
rá três experiências exi-
tosas, apresentadas por 

enfermeiros, que melhor 
expressem o fortaleci-
mento da Atenção Primá-
ria à Saúde, através da 
estratégia Saúde da Fa-
mília, no Brasil. 

Prêmios na  
III Mostra da 

Saúde da Família

Público acompanhou interessado as apresentações na 2a feira

“É a primeira vez que 
participo do Congresso. 

Achei interessante 
os temas das oficinas 

e cursos, são bem 
diversificados.”
Flávia do Nascimento,  

Enfermeira,  
Rio de Janeiro - RJ

“O Congresso está bem 
diversificado, houve 
acréscimo de stands 
relacionados com a 

Enfermagem. Também 
tem muita gente!” 

Sonia Rocha,  
estudante de Enfermagem,  

Fortaleza - Ceará

Voz do 
Congressista

A luta pela jornada de trabalho de 
30 horas para os profissionais de 
Enfermagem foi apresentada com grande 
impacto no palco do Teatro Gustavo Leite
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CRIADO FóRUM SAúDE E SEGURANçA DO 
TRABALHADOR DA SAúDE

A reunião do Grupo de interesse sobre Saúde do 
Trabalhador da Saúde, que ocorreu na manhã de 
terça-feira (4/10), resultou em encaminhamentos 
para congregar todos os interessados em discutir o 
assunto permanentemente. Um deles é a criação do 
Fórum Saúde e Segurança do Trabalhador da Saúde, 
que já definiu a criação de um blog sobre o tema e 
ainda vai utilizar as redes sociais para interagir com 
profissionais do país inteiro.

O Grupo foi coordenado pelas enfermeiras Maria 
Lúcia Robazzi, Lenira Wanderley e Márcia Tele Gou-
veia. Os participantes discutiram as condições de 
trabalho e os instrumentos que possuem para cuidar 
de si. A ideia do Fórum é trocar experiências por 
meio da internet com um número cada vez maior de 
integrantes.


